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INTRODUÇÃO

			Amado(a) leitor(a), esta não é mais simplesmente uma história, mas, sim, um livro com fatos reais de vida para você enriquecer seus conhecimentos e aprender um pouco mais sobre Deus.

			Todo material que está aqui é fundamental, pois diz respeito às bases da nossa fé, às coisas nas quais cremos.

			Procurei deixar o essencial em foco para que todos possam compreender e guardar todas estas coisas no seu coração. Os discípulos que aprendem e que compartilham devem estar dispostos a manejar tudo de modo simples.

			Colossenses 2:8 - “Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo o Cristo”.

			Temos que voltar à simplicidade para que todo o conselho de Deus possa ser recebido e absorvido por todos, principalmente pelos mais simples e também pelos sábios.

			Deus vai nos examinar e julgar sobre o nosso conhecimento, de todos os conteúdos que aprendemos e ouvimos falar da Bíblia. Amanhã Ele vai nos perguntar como vivemos. A doutrina deve apontar somente para a vida (Tito 2:1-15).

			Que a escrita deste manuscrito sirva e ajude a todos a estarem bem fundamentados na rocha eterna do Senhor Jesus Cristo, através dos seus ensinamentos deixados para nós vivermos.

			Efésios 1:17-18 - “Que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê o espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento Dele, sendo iluminados os olhos do vosso coração, para que saiba qual seja a esperança da sua vocação, e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos”.

			Por isso, jamais poderemos dizer amanhã que nunca foi falado nada para nós, estaríamos neste momento sendo desmentidos pelo próprio Deus no dia do grande julgamento final.

		

	
		
			
OS CRISTÃOS NO MUNDO
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			Colossenses 2:20 - “Se, pois, estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por que vos carregam ainda de ordenanças, como se vivêsseis no mundo”.

			A palavra “mundo”, no Novo Testamento, às vezes é usada no sentido veterotestamentário para significar esta terra, a boa ordem natural que Deus criou, contudo, ela designa a humanidade como um todo, agora decaída em pecado e em desordem moral radicalmente oposta a Deus.

			Ele pôs um punhado de barro sobre outro, até que uma forma de vida repousasse no chão... tudo estava em silêncio enquanto o Criador retirou de si mesmo algo que ainda não fora visto, “chama-se escolha”, a semente da escolha.

			Dentro do homem há uma semente divina, uma semente de si mesmo. O Criador, aquele que tinha escolhido amar, havia criado um que podia retribuir este amor. Os habitantes do mundo incorrem em culpa e vergonha pelo mau uso que fazem das coisas criadas. 

			O apóstolo Paulo pode mesmo falar da criação (Romanos 8:20-23), como tal a revelação dessa glória fará extinguir o dano e a perda, gemendo pelo livramento do mal, criado e provocado pela queda de Adão e Eva.

			Gênesis 3:17 - “E a Adão disse: Porquanto destes ouvidos à voz de tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei, dizendo: Não comerás dela, maldita é a terra por causa de ti; com dor comerás dela todos os dias da tua vida”.

			Nosso Deus deixou uma ordem a Adão para que não comesse da árvore da vida, a ordem de Deus para o casal inclui a primeira referência da Bíblia à morte:

			Gênesis 2:17 - “Não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, certamente você morrerá”.

			Hoje em dia não é diferente perante os homens, ordens são colocadas, mas não cumpridas. Antes daquele ato, eles seguiam a Deus assim como ovelhas seguem seu pastor. Ele falava, eles ouviam. Ele dava tarefas, eles as cumpriam. Eles estavam nus, mas não sentiam vergonha, eram transparentes e sem medo. Contudo, assim como uma gota de tinta escurece um copo de água, um ato obstinado escureceu a alma deles.

			Tudo mudou, pois acabaram tomando uma atitude errada, se observarmos nosso dia de hoje, quantas vezes tomamos atitudes precipitadas, no final também acabamos dando ouvidos às pessoas erradas, que muitas vezes são aquelas que estão sempre ao nosso redor, dizendo ser amigas e não o são, furando os nossos olhos, pois só conhecemos as pessoas nos momentos mais difíceis de nossas vidas. 

			Na carta aos Romanos, Paulo afirma que toda a humanidade está, por natureza, sob a culpa e o poder do pecado, sob o reino da morte e sob a inescapável ira de Deus (Romanos 5:17-21). Paulo retorna ao principal impacto de sua analogia, a saber, que há um paralelo entre Adão e Cristo, visto que a condenação e a justificação são frutos diretos de suas ações. 

			Com base nos atos de “um só”, “muitos” são constituídos ou pecadores ou justos. O ponto de vista cristão sobre o mundo, então, é uma concepção abrangente do mundo a partir de uma perspectiva cristã. O ponto de vista de uma pessoa sobre o mundo é sua “visão geral”, uma harmonia de todas as suas crenças sobre o mundo. É sua maneira de compreender a realidade. O ponto de vista é a base de decisões diárias e é, por isso, extremamente importante.

			Várias pessoas veem uma maçã sobre uma mesa. Um botânico a vê e a classifica. Um artista a vê como uma natureza morta e a retrata. Um comerciante de armazém a vê como algo de valor e a registra em seu inventário. Uma criança vê seu almoço e a come. 

			A forma como olhamos para qualquer situação é influenciada pela forma como olhamos o mundo em sua totalidade. Cada ponto de vista do mundo, cristão ou não cristão, lida com pelo menos estas três questões:

			1) De onde viemos? (E por que estamos aqui?)

			2) O que há de errado com o mundo?

			3) Como podemos consertá-lo?

			Um ponto de vista comum sobre o mundo hoje em dia é o Naturalismo, que responde a estas três perguntas desta forma:

			· Somos o produto de atos do acaso da natureza, sem um propósito real.

			· Não respeitamos a natureza como deveríamos.

			· Podemos salvar o mundo através da ecologia e da preservação.

			Um ponto de vista naturalista gera muitas filosofias relacionadas, tais como relativismo moral, existencialismo, pragmatismo e utopismo.

			O ponto de vista cristão do mundo, por outro lado, responde a estas três questões biblicamente:

			· Somos criação de Deus, feitos para governar o mundo e ter comunhão com Ele (Gênesis 1:27-28; 2:15).

			· Nós pecamos contra Deus e sujeitamos todo o mundo a uma maldição (Gênesis 3).

			· O próprio Deus já redimiu o mundo através do sacrifício de Seu Filho, Jesus Cristo (Gênesis 3:15; Lucas 19:10), e um dia irá restaurar a criação a seu estado anterior de perfeição (Isaías 65:17-25).

			O ponto de vista cristão do mundo nos leva a crer em uma moral única e absoluta, em milagres, na dignidade humana e na possibilidade de redenção. É importante lembrar que o ponto de vista do mundo é abrangente. Afeta cada área da vida, desde o dinheiro à moralidade, da política à arte.

			O verdadeiro cristianismo é mais do que um conjunto de ideias para se usar na igreja. O cristianismo, como ensinado na Bíblia, já é em si mesmo um ponto de vista do mundo. A Bíblia nunca faz distinção entre uma vida “religiosa” e “secular”; a vida cristã é a única vida que há. Jesus proclamou a Si mesmo “o caminho, a verdade e a vida” (João 14:6) e o fazendo, tornou-se o nosso ponto de vista do mundo.

			Os cristãos são enviados por seu Senhor:

			 João 17:18 - “Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo”. 

			O Senhor Jesus é o exemplo supremo para as missões cristãs, o verdadeiro cristão é um missionário, enviado ao mundo para dar o testemunho de Cristo, para alcançar o ser humano existente. A história da minha vida começa aqui, que dentro do ventre de minha madre, fui escolhido pelo Senhor. Este relato foi revelado tempos depois da minha conversão, já caminhando no Senhor.

			Minha mãe me falava do momento difícil de sua vida, no qual eu já era rejeitado pelo meu pai terrestre. Ela, numa madrugada, chorava muito, se encontrava grávida e olhava para o céu da janela do banheiro, quando ouviu uma voz que lhe falava dessa maneira no seu coração: “Filha, não chores, porque o que está sendo gerado em seu ventre é meu escolhido”. 

			Hoje me encontro na presença de Deus realizando o que já estava escrito na minha vida, tem sido uma das melhores coisas que me aconteceram, para a grandiosa glória do Criador “Jesus”.

			Todos nós temos um chamado de Deus para fazer a sua vontade, conforme a sua palavra. Existem também os escolhidos desde o momento em que são gerados do fruto do amor de um homem e uma mulher, unidos numa grande aliança.

			De repente, podemos nos perguntar: a missão do Evangelho somente é para quem vai levar a boa semente, que é a palavra de Deus? Única grande certeza que não, muitos têm condições através de sua contribuição à obra, através da sua fidelidade com Deus no dízimo e na oferta. 

			Quantos missionários estão espalhados em diversos lugares por este mundo afora cumprindo o “ide e pregai o Evangelho”, esperando por aqueles cujo coração está voltado ao Evangelho do Senhor.

			Mateus 24:14 - “E este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim”.
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			Para servir segundo a vontade de Deus, com o coração aberto, devemos agir sem nos tornarmos vítimas do materialismo do mundo. Podemos observar através das Sagradas Escrituras a realidade da vida humana e dos seus desejos. Deus nos dá a liberdade da escolha, a qual tudo que plantarmos também colheremos em nossa vida futura, com liberdade de escolha dos caminhos. Podemos observar a causa da falta de interesse por Deus e pela eternidade, as pessoas buscam hoje em dia os bens materiais e tudo que o mundo oferece.

			Se pensarmos, por exemplo, em plantar, temos que saber ao mesmo tempo que iremos colher o que plantamos, não podemos nos enganar achando que iremos colher outra coisa: é impossível colher o amor se plantarmos ódio. Um grande detalhe é que a quantidade da colheita nunca é a mesma que plantamos, lançamos milhos na terra, em seguida, colheremos espigas... 

			Jesus enfatizou que não devemos somente ouvir a Palavra de Deus, mas também agir de acordo com ela. Jesus tem o poder de alimentar mais de cinco mil pessoas, certamente tem um bom motivo para as palavras que nos tem oferecido.

			Através da parábola do Rico Insensato (Lucas 12:13-21), o Senhor Jesus nos dá o exemplo real e verdadeiro existente em nossos dias atuais, no qual se encontra em muitos corações, pois confessam palavras perante os homens, mas não é a realidade, o mundo está na busca do prazer e do status acima de tudo. Ao observarmos a parábola do Rico e Lázaro, o rico obteve em vida tudo o que almejou, esquecendo da vida futura, enquanto que Lázaro viveu neste mundo de maneira diferente, com problemas de saúde, financeiros, comendo as migalhas, e nesta terra nada alcançou, mas na questão da vida futura ele obteve grande vitória, alcançando a salvação.

			I João 2:15-17 - “Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida não são do Pai, mas do mundo. E o mundo passa, e sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre”.

			A admoestação moral para não amar o mundo também é orientação prática, pois já está claro o que o mundo está passando. A perspectiva e a atitude mental das sociedades humanas refletem mais o orgulho contemplado em Satanás, que agora continua a influenciá-las com tudo que é novidade, mostrando que as pessoas não podem ficar sem televisão, internet etc. Hoje, o que mais se vê, são pessoas dentro dos transportes coletivos, nas ruas, estabelecimentos ‘desligados’ em seus celulares, esquecendo tudo o que se passa ao seu redor.

			Almejam uma vida de bênçãos e fartura procurando garantir o seu amanhã em todas as formas e maneiras possíveis para o seu próprio bem, esquecendo as espirituais. Quando partirmos desta terra para o outro lado, prestaremos conta de tudo, pode ter certeza. Tenho mais temor daquele que mata o espírito do que daquele que mata a carne, que nos leva ao sofrimento eterno.

			II Coríntios 4:4 - “Nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do Evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus”.

			De repente, você deve se perguntar: que deuses são esses? Existem vários exemplos, dinheiro, posição social, egoísmo, entre outros, independentemente da classe religiosa, política etc. 

			Isso ocorre em todos os empreendimentos humanos que não estão sob o senhorio de Cristo. Na presente era, empregam-se muitas formas de moralidade e imoralidade, coisas lícitas e ilícitas para opor-se a Deus, ao seu povo, à sua palavra e aos seus padrões de retidão.

			Mateus 16:26 - “Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? Ou, o que o homem dará em troca de sua alma?

			Por exemplo, Satanás usa a profissão médica para defender e promover a matança de seres humanos nascituros; a agricultura para produzir drogas destruidoras de vidas, tais como o álcool e os narcóticos; a educação para promover a filosofia ímpia humanista; ou seja, há um espírito, força ou poder maligno atuando contra Deus e a sua Palavra. Em alguns casos, essa ação maligna é menos intensa; em outros casos, é mais. Finalmente, o “mundo” também inclui todos os sistemas religiosos originados pelo homem, bem como todas as organizações e igrejas mundanas ou mornas.

			OS CRISTÃOS E AS ARMADILHAS DO MUNDO

			A revolução tecnológica inegavelmente trouxe facilidades, encurtou distâncias e dissemina cultura e informação às pessoas e lugares antes considerados inacessíveis. No entanto, os efeitos benéficos da indústria midiática encontram seus limites numa expressão que parece estar em extinção: a capacidade crítica.

			Ao sermos bombardeados por uma avalanche de filmes, programações e todos os tipos de entretenimento, começamos a perder nossa visão espiritual das coisas, bloqueando nossa capacidade de discernimento, como se negociar princípios fosse a senha para desbravarmos este novo mundo.

			De fato, passou a ser mais conveniente receber informações mastigadas do que ir atrás de boas fontes para, então, formar nossas próprias ideias. Paradoxalmente, enquanto vemos possibilidades ilimitadas de obter conhecimento sobre qualquer assunto (o Google que o diga), ficamos mais distantes de alcançar a verdadeira sabedoria, o que nos torna seres humanos vazios e superficiais, afetando nossas escolhas em todos os aspectos da vida, desde o filme a que assistimos até o lugar que frequentamos. O resultado disso é perceptível nas músicas mais ouvidas, com letras frívolas e alto teor de sensualismo, que exigem pouco ou nenhum grau de reflexão, daí porque “colam” em muitas mentes.

			Não quero generalizar, existem muitos trabalhos e conteúdos dentro da internet que nos ajudam a ampliar também nossos conhecimentos, aplicamos juntamente naquilo que já aprendemos, que vem acrescentar, para colocarmos em prática em nossa vida e na pregação do Evangelho. 

			Como cristãos, precisamos buscar padrões mais elevados, o que significa nos colocarmos em atitude de guarda diante de um mundo em aberta rebelião contra Deus, e que espalha suas vãs filosofias, por meio do culto, a tudo que é fútil, vil ou sensual. Não por acaso, a Bíblia nos alerta: 

			Colossenses 2:8 - “Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo”.

			Infelizmente isso acontece com a gente, eu fui uma experiência viva disso, em diversas áreas da minha vida passei por momentos que jamais poderei esquecer, adoração que realizei em diversas obras e entidades espirituais. Nada nesta vida acontece por acaso, tudo nos gera experiências, as quais nos ensinam qual o caminho devemos tomar em nosso dia a dia, quais mudanças nas nossas vidas para finalmente termos um encontro com Deus.

			Tive experiências dentro de igrejas, as quais demonstram que estão pregando o verdadeiro Evangelho, mas maquiadas com os desejos de muitos que são enganados pela falsa prosperidade e cura não existentes, somente para ganhar para si mesmo os benefícios daquele, buscam mudanças de vida e riqueza para si próprios, deixando de ajudar e acolher aqueles que necessitam de um simples abraço e uma nova oportunidade de vida. 

			Não poderíamos deixar de relatar aquilo que é verdadeiro, servindo a Deus não estando cegos, pois somos conhecedores da Palavra. Quantas vezes nós somos enganados com tudo isso, exemplo de idolatria ao homem, placa de igreja. Diversos casos comuns em nossas igrejas, levando às práticas como se estivessem no mundo, como dizer tudo eu posso.

			O crescimento da igreja de Atos dos Apóstolos surgiu com a pregação do Evangelho verdadeiro, repartindo os pães, levando Jesus Cristo como único Salvador e não faltando o amor pelo próximo. 

			Sobre a humanidade vista em Cristo, os cristãos devem sentir empatia pelas ansiedades e necessidades das pessoas, a fim de servi-las e comunicar-lhes efetivamente o amor que Deus tem por elas. 

			Sobre o relacionamento entre o crente e o mundo: 

			 1 João 2:15 - “Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele”. 

			É difícil para você entender essa ordem de “não amar o mundo”? O apóstolo João nos exorta a não amarmos o mundo nem o que nele há, pois se amamos o mundo nos afastamos do amor de Deus, mas para entender bem isso, precisamos primeiro entender o que significa esse ‘mundo’ ao qual João está se referindo.

			Nós vivemos no mundo, mas não pertencemos a ele; nós convivemos com o mundo, mas não concordamos com ele; por mais que estejamos neste mundo, não podemos jamais esquecer que nosso lar é outro, que somos apenas peregrinos e que estamos aqui designados para uma missão em favor do reino celestial.

			Quando o apóstolo nos exorta a não amar o mundo, nos ensina que não devemos ser condizentes com as coisas deste mundo, não podemos ser influenciados pelas pessoas deste mundo; ao contrário, nós é que devemos influenciar as pessoas que ainda não aceitaram Jesus como seu Salvador.

			Os cristãos devem se considerar peregrinos neste mundo decaído, através do qual estão passando momentaneamente enquanto viajam para o lar com Deus.

			I Pedro 2:11 - “Amados, peço-vos, como peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das concupiscências carnais que combatem contra a alma”.

			A Bíblia não menciona nem o recolhimento monástico, nem o mundanismo. Jesus encoraja seus discípulos a imitarem e engenhosidade dos não redimidos, que usam seus recursos para promoverem seus próprios fins, mas especifica que os objetivos próprios dos discípulos têm de ser alcançados não mediante a segurança terrena, porém com a glória celestial. 

			Os cristãos devem ser diferentes dos que estão ao seu redor, observando princípios morais de Deus, testemunhando como espelho, praticando o amor e não perdendo a sua dignidade de portadores da imagem de Deus. Agora com certeza posso contar que Deus, através do meu dia a dia, me ensinou e permitiu que dentro da minha vida eu viesse a ter muitas experiências, aprendendo a dar valor a tudo que se encontra ao meu redor.

			Jamais podemos dizer que já sabemos de tudo, pelo contrário, nós aprendemos a cada manhã coisas novas, através das dificuldades e das grandes experiências de vida. Relacionar-se com as pessoas é bem diferente de fazer ou viver as mesmas coisas que as pessoas do mundo fazem; relacionar-se com as pessoas do mundo é ser como o próprio Mestre querido nos ensinou no Sermão da Montanha, “sal” e “luz”:

			Mateus 5:13-14 - “Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, com que se há de salgar? Para nada mais presta senão para se lançar fora, e ser pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte”.

			O mundo é só trevas, por isso precisamos ser luz: luz para iluminar o caminho dos perdidos, luz na vida das pessoas necessitadas de amor e paz, luz para guiar os cansados e oprimidos, luz para as nações que vivem em guerra, luz na escuridão que o pecado causa na alma das pessoas. O mundo também está podre por causa da maldade e do pecado, por isso somos o sal, para dar sabor e conservar, se você vai para a cozinha fazer a sua refeição, como seria a alimentação sem sal, sem sabor?

			Antigamente, quando não existia o conforto da geladeira e do freezer, o sal era usado para conservar os alimentos para que não apodrecessem. Sabe por que esse mundo ainda resiste, mesmo diante de tanta podridão? Porque ainda existem os remanescentes, aqueles que fazem a diferença e dão sabor e tempero a este mundo: nós, a Igreja de Cristo, lavada e remida no sangue do Cordeiro.

			Estamos nesta terra unicamente para fazer a diferença, para influenciar as pessoas com nosso comportamento e pregação, levando-as para o reino eterno por meio do Espírito Santo, que é capaz de convencê-las de seus pecados, e por meio de Cristo e seu sacrifício na cruz, salvando a todos que crerem em seu nome santo. 

			Deus confunde muito os sábios por pensarem conhecer tudo e na realidade não conhecem, pois coloca o Senhor que para muitas coisas na vida não existem respostas, como para a “morte ou para o nascer”. Não existe nada escrito sobre quando vamos partir e quando alguém vai nascer, pois o espírito (alma) pertence a Deus.

			Quantos maus testemunhos que envolvem pessoas, independentemente das suas crenças, denigrindo a imagem das vidas espirituais. É maravilhoso você andar pelas ruas, no trabalho, em todos os lugares, e as pessoas falarem: lá vai o homem ou a mulher de Deus! Este é o melhor título que podemos ter em nossas vidas, porque a Bíblia relata em diversas passagens estes fatos. 

			Podemos citar em II Reis 4:8-10, Sulamita e seu esposo observam o profeta Eliseu passando na frente de sua casa, e dizem: ali está passando um santo homem de Deus, pelo seu testemunho e modo de vida. É muito raro ouvir alguém falar e dar este título de homem de Deus, trata-se de um reconhecimento de vida no altar e no caminho do Senhor.

			Romanos 12:2 - “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”.

			A atitude mental do crente deve ser determinada e remodelada pelo conhecimento do Evangelho, mediante o poder do Espírito e pelos interesses da vida por vir, e não pelas modas passageiras desta época. A separação dos valores da humanidade decaída e de seu estilo de vida é um pré-requisito para se viver a vida semelhante à de Cristo em termos positivos.

			Efésios 4:25 - “Por isso deixai a mentira, e falai a verdade cada um com seu próximo; porque somos membros uns dos outros”.

			Efésios 5:17 - “Por isso não sejais insensatos, mas entendei qual seja a vontade do Senhor”.

			O apóstolo Paulo apresenta, resumidamente, maneiras concretas de como os cristãos despojam a velha vida e se revestem de vida em Cristo. É necessário que se voltem da mentira para falarem a verdade. Portanto, a tarefa atribuída aos cristãos é tríplice, a principal missão da Igreja é:

			Primeiramente evangelizar (Mateus 28:19-20 e Lucas 24:46-48). Cada cristão deve procurar promover a conversão de descrentes, não menos pelos exemplos de sua própria vida transformada, mas de acordo com a palavra de Deus.

			I Pedro 2:12 - “Tendo o vosso viver honesto entre os gentios; para que, naquilo em que falam mal de vós, como de malfeitores, glorifiquem a Deus no dia da visitação pelas boas obras que em vós observem”.

			A segunda missão é também o amor pelo próximo, que deve levar constantemente o cristão a praticar obras de misericórdia em favor de todas as pessoas, tanto crentes como descrentes. Finalmente, os cristãos são chamados para cumprir sua “missão cultural”, que Deus deu à humanidade na criação.

			Gênesis 1:28-30 - “E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre todo animal que se move sobre a terra. E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda erva que dá semente, que está sobre a face da terra; e toda árvore, em que há fruto de árvore que dá semente, ser-vos-á para mantimento. E a todo o animal da terra, e toda a ave dos céus, e a todo réptil da terra, em que há alma vivente, toda a erva verde será para mantimento. E assim foi”. 

			A humanidade foi criada para administrar o mundo de Deus e essa administração é parte da vocação humana em Cristo, tendo por alvo a honra de Deus e o bem dos outros. A “ética do trabalho” do povo cristão é essencialmente uma disciplina religiosa, o cumprimento de um “chamamento” divino para administrar a criação de Deus, sabendo que Deus, com providencial benevolência e paciência em face do pecado humano, continua a preservar e a enriquecer seu mundo desviado.

			Atos 14:16-17 - “O qual nos tempos passados deixou andar todas as gentes em seus próprios caminhos. E, contudo, não se deixou a si mesmo sem testemunho, beneficiando-vos lá do céu, dando-vos chuva e tempos frutíferos, enchendo de mantimento e de alegria os nossos corações”.
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